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mo no feu Conuento em o dia da acclama 
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DEDICATÓRIA' 

BVSCARtrfe Sermão 

a V.P.para feu Patrocí- 

nio he ham defemfenho 

de obrigação, nao li- 

fon\a if oferecimento forque fendo feu 

afiumfto gloria do nofo Portugal, èr 

feus Senhores Reys,fica d V. P. muito 

u caber for ferem os lllufirifsimos Fa- 

ros hum Ramo detfe Real tronco, <cr 

fe bufcarmos Simpatia nos nomes acho 

emtre elies dous Sanchos hum em fe- 

gundo lugar, Gr outro em quarto , os 

quaes com feu <~ualor tanto illuftrarao 

eíía Coroa fegundo ajfirmao as hitfori- b'*<**' 

as modernas que mais acertao. B fen- 

do eííe Sermão pregado no Templo que 

edificou o Senhor Condefiable Dom 

A z Nuno 



Nane Afores Pereira em tropheo 1 ^ ■ - * ■ . -y - £Tf " 

deJuas <viãorias fica fendo ofereci- 

do a fen fixto neto leuantando outro 

tropheo de fina ^ventura, Efe pajfar- 

mos delia Efphera para outra de nof- 

fa Sagrada Religjiao do Monte do 

Carmo acho em Vofia Paternidade, 

hum Mefienas para o que he Religião> 

êr ^virtude , o que hem fe deixa <ver 

no nojfo Connento da Recolleta funto a 

Collar es , no qual fendo Vofia Patê; 

nidade ja fegunda ^ez: dignifsi,'. . 

Prior ovemos nelle tantos aug 

mentos , fr* fruit os * no efperitual 

ér temporal, o que tudo me abre por- 

ta para of erecer a efias mãos eftepa- 

pel , demais do Author delle fir par* 

ticular amigo , <Sr humilde firuo d 

Vofia Paternidado ; aquém Nofio $e- 

r } nhor 



nhor for muitos unnos guar is Car- 

mo dc Lisbon cm 22. is Eeucrciro dc 

1647. 

% 

Fr.Manoel das Chagas. 
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í 
THEMA. 

r* rnfus ajfutt quo Sol refulfit quiprius erat 

in mbilo,acccnfus eft ignis magma, it a vt 

omnes nnraretur.i.Machabasorum cap. 

i.num. 22. 

' 'PI Ci* t 
Ste dia por tantas marauilbas gran- 
diofo, & por tantas grandezas fefti- 
ual .determinofoleranifar com ou- 
tras marauilbas de que f»s menção o 
Liaro fcgundo.dos Machsbeos no 
Cap. i.acontecidas em hum facrifi- 
cio mandado fezer pello sacerdote 

Nebemias as quaes foraõ que o sol depois de padecer 
bum graude nublado moftrou fua lus fermofa , & taò 
efíicas que produzio outra matauilha ,a qual foi que a 
agoa.que por fua natureza apaga o f. go cntaõprodu- 
zio fogo,& foraõ as lavaredas taes, & taõ altas que to- 
dos í« admirarão it* vt cmnesmir*Te*t»r-y(c efte sol que 
depois de nublado apareceo claro, reprefenta o foar, 
& Coroa do Reynode Portugal,que depois de fefen. 
taannos de nublado apareceo mais reíplandecente; fc 
efte fogo nafcido de agoa.onde fe não efperaua.reprc» 
lenta os coraçoens dos Portuguczes.que cm tal dia co 

■too ho/e afezos em amor de feu Reyno, Sc de feu Rey 
brotarão pellas bocas cbamas tie alegres víuas,& fefti- 
uaesaplauzos he a materia fobre que eu determino 

^1 efeurfar cftc brene Sermão.o qual por refpeitoao dia 
zejo metido em grandes empenhos,porque be o fabba- 
aodia cqnfagradoa Viigcm sacratiffima senboraNof 

   h 



famelle fauorecc roJs fçusdeuoifcs.níefle fas mais mara 
uilhas,& merces a quemlhaS pedf? pois Tea Virgem Si 
tihora Nofla ya em hum fabbado fauoreceo efte Reyno 
para fcauer de reftaurar agora também em íabbado 
fàuorecao sermão pára fe haver de fazer. ^»e jMtrtt. 
x?t.:íç\n • -. t •. v. <v i/;. jAwmt 

GRande yêtajem levâo a^çoufas em feu renaqer a 
feu proprio fer.affim o pondera s Ambroíio Piai. 

yo. Sc fe proua claro com aqueíla alegria que redfldou 
nos coraçcês dos Magos quando ft-guoda ves, viraõ a 
Eftrella,foi tal feu alvoroço que parece que o Euange 
lifta acumulou palauras para no lo declarar, gaui [nut 
gnuiU mágn$ vilàe. Mattb.a.que notável alegria foi efta 
de ver húa Eftrella que ja tinbão vifto : que roais teve 
em Terufalem que no Oriente?a verdade he que aqueí- 
la Eítrella, da primeira ves, foi nafeida , Sc da íegunda 
renafeida, Sc como renafoeoaíí propria feaventejou, 
& por iflo fes tanto aballo nos coraçoens dos Magosf^k 
ni(unt gtudis mirno v»lde. Aqui fe funda a fati*façaõ q 
o Pay do Pjodtg.) deu a fm filho mais velho, fegundo 
notou S.Bcrn Jerm.contra vitAttgrai, S.Pedro Chryfolp» 
go,na occafião em que fdftrjoo tanto, a feu irmão ma- 
is moço fendo sffim que tinha viuiJo liceu finfa men te, 
Sr como quis,o qual foi diferle,/ra/fr tuus mortuus trat 
(fr reuixit Lhc* i y. Refpondendo que elle fempte fora 
feu filho viuo, & feu irmão foi filho que morrendo tor 
nou a viuer,8c fe lhe auentejou por fer fegunda ves lia^ 
eido,que as couías em íenafcer excedem a feu proprio 
fer; ta I vemos que aconteceo ao Sol material no facrifi 
cio do Sacerdote Nehemiaspadeceo o íolhum nubla- 
do, Sc depois delle apareceo mais claro mais brilhan.te 
Sc com mayor effkacia,porque dantes produzia florei^ 
da terra,5c depois fos mayores marauilbas como foi pro 
dufir fogo de agoa.com que íe auentajou afi, Se as cou 
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fas em feu renafcer ex:edesn a feu proprio fer. 
Ifto meimo remos acontecer ao Sol Real, & fo- 

lar dos Senhores Rcysde Portugal,padeceo efte Sol bu 
grande nublado que durou fefenta annos; as Nueens 
defte nublado forão rres, que faõ os tres Felippes Re- 
ysCaftelhanos.quenos gouern&raõ. A primeira Nuuc 
fei Fclippe a que chamarão Prudeure(que fe oefta ac- 
çaõ o foi, ou naõ os timoratos o julgemjo qual nublou 
eftes I na pelloa da senhora D. Catherina, que era a- 
quem competia íer Raynha de Portugal pella legitima 
fucceíTaõ.por clara reprefenração,Scpor verdadeira na 
turalidade,o que fe tudo proua naquelle doutiííimo vo 
lume affinado por todos os Doutores Iuriíconfultos 
de Portugal, que então fe emprimio na Villa de Almei 
rim,aõde eotaõreíidia EiRey Dom Henrique.Ette sol 
tão claro, & efta lus mais clara que o sol,nublou Felip- 
pe,& foi taõ denfa efta nuuem quanto o declara aquel* 
le verfo qne então fe fes. 

Fraudibuí, & ferro rápuit diademt Philipptte, o que bem 
declarou o Duque d'alua, querendo dar fatisfação as 
muitas queixas que delle auia , as muitas extorfocs que 
falia, & fangue que derraroaua,refpondeo affiro. UWa»- 
dime ElRcy ruiu Senhor conquitttr cite Rey no Arro)t*tdo ctde- 

cHtellos, eftas forão as vnbascom quera/x»;/ dmie* 
f»t Philippuí. A segunda Nuuem foi Felippc feu fílbo q 

nublou efte sol na peííoa do senhor D-imTheodofio 
que era o verdadeiro Rey de Portugal,por eftar Da me 
lhor linha do Infante Dom Duarte filho delRey d jih 
Manoel, mas como o filho herdou do pay o fangue 
herdou orapto rápuit diademi. A Terceira Nuuem 
foi o Terceiro Feliope que hoic viue , o qual 
nublou efta lusnapcíToa do Serenillimo REY DOM 

O A M O QV A R T O que hoje não auia 
de fazer féis Aonos de REY fe não 
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defafcis annos de Rey, & nos des rapnt àudemx P'lilip- 
pus.Eftes foraõ os nublados em que efteue efte real sol 
cratio nabila> 

Porem chegado o tempo lempus afftit qna Sal refnlftt, 
apareceunos efte Sol com auentejados refphndoresco 
modis Orofco fa.zendo fobre hifto hum emblema a q 
intitula patt nubiU clsrior. Orof. Iib.2.emb.6,apareceo 
mais claro,& falloaffim porque quando efte real s~>l ie 
nnblou, nubloufe nas peffoasdos Senhores Reys Docn 
sebitftiaõ, 8c Dóm Henrique nos quaes as Coroas rea- 
es íòluíiraô em Tuas peflbas por quanto não tiaeraõeí 
tado de cafados, nem tiueraõ filhos hú por muito g íer- 
reiro, outro por muito velho"; porem como agora nos 
lufioefte Sol na peffoa do Serenilfimo Rey Dom Ioão 
IV. apareceo paft núbil* elariar, acompanha d o de mayo- 
res rayos mais brilhantes luzes , fle mayores refplando- 
res. O Primeiro refplandor he a Raynha Noffa Senho- 
ra,em quem fe renouaõ as alegrias dasRay nhãs de Por 
togai as Catharinas, as Liaaores, as Marias, 8c líabeis 
Santas.CAir/ír.Outro refplandor he o Seremffimo Prit 
cipe Theodofio que demais dos ceptros,8c Coroas qu 
lhe prometem os Emperadores Theodofios quer o no 
me Theodofio dizer , D*tus íDeo, quedada por Deo: 
foi las taõ clara.C/4r/#r.Outro refplãdoi- faõ as senhoras 
infantas em quem realça o valor dasloannas Breatri- 
zes líabelas.q comfea real fangue illuftraráo os Prín- 
cipes da noffa Europa. Outro refplandor he o senhor 
InfmteAffjnffo em quem le comprometem as fc-lieida 
des dos finco Reys Affonflbs que efta Coroa fundarão 
8c tanto dilatarão; os quaes todçs v ftes ante hontem 
paffear por efte n offo tcplo, Sc vi fitar os Santuários dei- 
le.Com taes refplandorcs nos apareceo efte real sol $- 
tras de feu nublado Sal rcfn/fit qui prim erat in nubila. 

E não foi taõ pequeno o Elpeffodtfte nublado que 
ião 



nãoabrangefc tamb?m ao gouerno,oqual todo efte 
tempo foi gouerno nublado. E para declarar ifto neto 
aquella f.-ra ,que os irmãos de Iofeph diíeraõ que o 
matara,fiferáo de feu irmão o que quiferão, & manda- 
rão ao Pay a tunica inteira manebada de íãngue o que 
o Pay logocreodifendo, t*ntc*$lij miieft , feia pefsim*-, 
ameiliteiir»,befttádeuertuit itfeph Geo. 3.7. Agora argu- 
mento afnr# tão confiderada foi aquella Fera, que Ibe 
defpio a tunica, primeiro que defpedaçafe o corpo ? 8c 
fe toda via a Fera, não defpedaçou a tónica, como def- 
pedafou o mais ? a verdade he, que aquella Fera , não 
era mais que Fera imaginada,& como cal não procedia 
como fera verdadeira; o q vimos claro nos Reys Caf- 
telhanos, como não erão Reys de Portugal mais que 
imaginados; não gouernauão como Reys verdadeiros,' 
deixauão a tunica inteira, 8cdefpedaçaoão o corpo; 
ifto be o que tocauaao Reyno de Portugal t Reyno 
de Portugal,íe chamaua,elles Reys de Portogal feinti 
tulauão, efta tunica inteira efteue, porem o gouemo 
fetto pedaços, digo ifto, porque gouernando Portu- 
gal os pouos; Caftella gouernaua as Torres, as Forcale 
zas.os Caftellos.tudoaly era Caftelhano,Capitacs, Al- 
feres,Tenentes, noflas Galles de Portugal, capitenea- 
das por Caftelbanos,noífas armadas .armadas reaes fe 
cbamauão porem era húa Efquadra das de Caftella, 
proçedião nifto tãoOu£»nos,que auendo no Rio qual- 
quer embarcação,que tiuefle bandeira Caftelhana , não 
fe auia de foltar bandeira Portugueza,8c com tanta fo- 
bra'ifaria, que em cafo que no Rio não ouuefte Nauio 
de C íftella.fe punba na Torre de Betblem bua bandei- 
ra , para que aly as armas de Caftella , nublarem as de 
Portugal,Sc afim hua,8c outra coufa fe delpedafaua./V- 

"ÂpefsimAdenormtt.No gouerno Politico também fe via 
o mefmo, porque no tribunal íupremo,ouue Gouerna 
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dores Caftelhanos,& Gouernadores Portugueses. Na 
meza da fazenda Miniftros Caftelhanos,Mimftros Por 
tuguefes; na/uftiça varas Portugaeías, & varas Cafte- 
lhanas:de modo que fe bum Português em Caftella co 
metia bum crime Ia o caftigaua a juftíça Caftelbana, 

Sc fe hum Caftelhano em Portugal fizia hum de 
lito naõ o fíauio da iuftiça Pottuguefa auia Miniftros 
Caftelbatfos Aguazis Caftelhanos tronco de Caftelba- 
nos, Fera pejfima deuorauit. 

Aaante forã® eftes nublados que também abrange- 
rão as pefloasreaesdos próprios Caftelhanos que qua 
rierão o que eu dec'aro com aquelle manque/ar de Ia« 
Cdh.pojlqutm trongreffue e/l Phsnuti.ipfe vero claudicobat pe 
de Gen. 32.Sahia defte lugar de Phanuel Jacob com grã 
des vi&orias contra Dettmfort ú fuWi.com grandes acre- 
centamentos de titulo,nan vocubcris vltn laiob fed Ifraelt 

com a benção recebida beaedixit ei in e»dc*n loco , onde 
nota o Cardeal cayetano que fe lhe fes auiolencia de o 
aleijarem porque não lografe aquelas honras fem aque 
la manqueira,**#!* violentoelaudicabat,tal foi o manque 
jar dos Reys Caftelbanos.Fes entrada em Lisboa Fe- 
lippe prudente,Sc conftame de hum papel qac entaõ fe 
inprimio em faaor do Senhor £)om Antonio que ou- 
ue no Terreiro do Paço muitas lagrimas, muitos gemi 
dos,«c fufpiros de verem hum caftelbano a cauallo pa- 
ra Reynarem Portugal.Valbame Deos não ouue hum 
fo minino que por ignorância diffeffe viua?ou hum ruf 
tico que por admirado deffe algum embora > não;que 
tudo foi bum íilencio confuzo , hum efpanto mudo 
comqaeaquella hoora manquejaua cUuduabat. Mor- 
reoefte Rey SSerãolhe as honras no mcfteirode Beth 
lem com grande aparato. ( Ora ouui húi couía parti- 
cular que naõ parecia capas dc fe notar) ouue Sermaó 
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& o Padre Prègador tomou por Thema huas palauras 
do Ecclefiaftico que dizem affim , Rex htdieeji, eras 
morietur Eccltf.io. as quaes palauraso Spirítu Santo ef- 
creueo para pena d/í hum Rey tirano ordenando a di- 
uina prouidencia q nas honras funeraes daquelle Rei 
fe manifeftaffem fuás tyraniar.Ouui CorneUio àLapide 
grauiffimo Expoíito- ,Caueat ergo Rex apotentatn tyrani* 
coynamque hodie Rex eras meriemry honras funeraes que 

aqui manquejarão elauduabat. Fes eDtrada «em Lisboa 
Felippe feu filho com aquelle grande aparato que to- 
dos viraõ, ja fe notou que aqui rambem não feouuio 
hum íò viua, mas o que eu 2gora noto he qne chegan- 
do ElRey a cauailo ao roeyo da rua noua quãdo come 
çaua a ver as primeiras janeílas do Paço fcpdo a tarde 
de vinte noue de Junho acaboufe o dia , Sc fechonfe a 
noite que co-nfàs feitas a noite forão aquelies ar- 
cos triuofae s, aquelies aparatos aquelies gaftos tão ex. 

ceffiuos, aquelle entrar Rey Castelhano em Palacio 
Português entce pcis denoite nelles, & manqueje o 
-lia com lua luz claudicabat. Morre efte Rey, & que- 
endofelhe fjzer as mefmas honras funeraes que a feu 
>ay fe leuantou no Cruzeiro de Rethlem hua magef- 
coza Eíía,tratou fe de fe sílinar o dia fizerãofleas preuc 
j.oens:he pcíliuel que efteue bum anno inteiro efta Eí- 
ja leuanrada fem nunqua chegar o tal dia , & fe derru- 
bou a Efla,outra ves íem fe lhe. fizerem as honras?que 
onrasnâo merecidas em vida;tmnque/èm nã morte. 

eUfdieahât. 
Mayor nublado foi o que padeceo a pax , com fa- 

udades morrerão noffos Auos da grrnJe, Sc longa pax 
que danres pefluia o Reyno todas as naçoers vefichas 
frão ncíTas amigas todss ros rratauão tem grcíTos, Sc 

^ntinuos Comércios,& tra ei.tão o Reyno tão opu- 
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lento, que chégmJ a não au:r troco para as couzas mia 
das por to los terem dinheiro em ouro, affira o P. VaC- 
concellos da C impanhia de IES VS ni fua Anacepha« 
leofis dos Reys de Portugal, na viJadelRey Dom Ma 
noél.Damião de Goes, tsa fua Chronica.Orxortw àegeHis 
Bmmtiueliif, de modo.qqe febum homem hia comprar 
tinha hum dobrão a Regateira tinha outro dobrão. 
Aquietação das armas era tal,que dentro ao Reyno.fe 
não labia, que coufa era arcabus, fenão nas fronteiras 
de Africa, ôcconquiftas da India .aonde as armas fe 
exercitauaõ, com dcftreza , affim Francifco Daodrade 

na fua grande Chronica del Rey Dom IoãooIII. porc 
depois que nos vejo acançada vniáo de Caftella tojos 
os amigos íe nos tornarão ferpeotes. Cum entm morietur 
htmo b/tredttibit ftrfenies Bccl. 10. ainda aquellcs que 
erão pequenos bicho^íe volrarão grandes Dragoens.a 
penas aparecia.no caba de Sam Vicente hua Fufta de 
Argeljou de Sallé quandoacofada das noflasGalIès de 
faparecia fogindo: porem depois de malquiftadoscom 
Caftella pella expullíP dos Mourifcos de Granada, pu- 
zerão .no noflo mar Oceano GiUeoeris dealtobordo, 
começarão a fazer em ní»> grandes prezas, & começa- 
rão os Catiuos Portuguezes.a encher,a s mafmorras de 
Argel deFcs.de Tutuão.dc Azamor, de Eftambor, de 
S alie,6c outros muitos lugares, bt'ednab't S>rpe»tes. Os 
I-ngrezes maíquiftados, com Portugal, por Caftella de- 
íerobarcarão em noflas prayas marcharão por noífbs 
Campos,cercarão Lisboa,ac chegarão a pregar, as bat- 

ias dc feus mofqueces, nas porcas de Santa Catheri na, 
qas portas de S. Antão.A tal baixeza chega a Princefj 
da? Proqiocias, a Eroperatris domar Oceano a noíL 
Lisboa.No mar fe fizecão tão poderofos Coffairos qu 
em frotas encrauão noftas Carauellas; & Nauios p la 
barra de Londres Catiuos: affim o aftirma Andre Phi- 
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lopatro presbytero , & TVologn Romno , noL< tra 
dos Edi&os da Rayoha Jlabcla , a qual fifiafobra ifto 
grandes praricas aos feus dizendo, que aquillo eraõ 
caftigos delRey Felippe , que naô contente com feu 
Reyno, queria tomar os alhf os ; kxreditubtt Serpentes. 
Os Olandcfes, que não fabião fahir de feus Paizes ma- 
is, que virnos vender manteiga, 8c quejos , emodio 
de Caftella , fouberão adeftrarfe nas armas, puferão 
no mar, podetoías armadas, 8c como ferpentes nos fia- 
rão morder, aonoíío B*a(il. No Oriente, noífa to* 
dia , noflb Ceilão , nofla Malaqua , noffo Ormus. Os 
Franceses, nos arnedrontaraõ nos fizeraõ entreichei- 
rar, & fe naô tiueramos feito com elles ,efta amoroza 
liga ja tiaeraõfeico aos Lugares d e Portugal ,• o que a 

Perpinbac, Salfes, Lerida, & Dunquerque , htreditibit 
Serpentes. Ha mais naçòens vezinhas, que fe voltem 
Serpentes ? naô ha mais. Ora fim ha mais ; os mares 
vizinhos também ,le nos fizeraõ Serpentes. Que nos 
mares diftantes, ouuefle naufrágios,fempre os ouue» 
porem nos mares vizinhos taota per da de Naos , nun- 
ca aouue íenaõ depois que os mares viraõ , noflos 
montes, Promontorios ,8c prayas, ferem .fojeitas a 
Caftella, o que fe deixa ver nas muitas Naos perdidas, 
tuas por hua parte, outras por outra, a Nao Sam Va- 

^ lemtim, tomada afrootofaroente, no porto de Sezim- 
bra; a Nao NoíTa Senhora dosMartyres, feita peda - 

H ços, na Torre de S.Giaõ,- aNaoXauicr ,dada a Cofta 
na cabeça fequsja Nao Santo Ignacio,alagada nas pra- 
yas de Oeiras;a Nao Conçeiçaõ,queimada pellos Tur- 

: cos,a viftadc Collares; i Nao Santa Caiharina.defpe- 
| daçada, na rocha de Sir tra; deixo as doas grandes Na- 

os,com a armada Real derrotadas, n< s mares de Fran- 
I^Ta.Oque he ifto marer.quem vos fes Serpentes?mas ;a 

vejo, queodeixaraõ de fer, porque virão que lhe fize- 

mos 



mos a vontade. Aclamou o rmr a ElRey Dom IO AM 
em Rey.-não vos Icbra daquellas pedrinhas que o mar 
laaçoa fora por noflfas prayas pouco tempo antes do 

dia de nofía reftauraçaô nas quaes defu em letras grof- 
fas, & de releuo* D*f»f.Poisomar, queria que o Du- 
que fofe Rey; & Portugal acclamou Rey ao Duque,a- 
brandelc o mar metanos pellas barras deotro Naos da 
Índia aos pares, frotas. 8c mais frotas, que como ja fo- 
mos de Portugal ja não quer fer ferpentc,hsreditibit ser 
tentes,caes,& tantos foraõ os nublados , atras dos qua- 

es nos apareceo o Sol Sol refmfit qui frita erat in nublei* 
.-iO'fDr>'.jns criíT obuJOC. . . 11<- a •>»' * 
ixvcfíii ;;:h, rdl rr-o " in VJ Ã: puí.. . iça 

; ; Accenfus etftjjnis mngnus. 

BAftejx de nublados , vejamos a fegunda maraui- 
Iha de fogo naíeido da agoa.ao qual chama o Ab 

bade Ruperto , Lib. ievicleria verbi Dei,cap.y.Fogo re- 
fucitado porque ja tinha fido fogo antes de fer agoa , o 
que vem muito ao oo(Tj intento porque o 
f.ígo do amor Portuges foi o que ja fora. E Cor- 
nélio a Lapide explicando, efte lugar, parece que 

falia com os Porcuguefes b min es iníltr tqun frigidos flAm 
m*tsficit,dr igwos,foram eftas lauaredas de viuas.K de 
aplaufos tam altamente leuancadas que nem os incen- 

dios de Vulcano,nem os Globos do mente Etna, nem 
os Rayos de Iupiter afembraram taaco os que os viraó 
quâto efte fogo aíombrou a toda Europa. 

Demos pois hum paceo por cila,8c vejamos efte el- 

panto,8c efte afombro.O primeiro que íecfpaotou foi 
Caftella, na qual andauam os homens atemorilados le 
faber quecuidaíem, nem que difefem.hu. de medo,, 
•utros de furor,8c todos de eípanto quaes nolos pm- 



fa o no Iuizo final, trecbtttbus hominibus pratimere. Z*è*3 

41.ainda que nãofaltaraõalguns Caftelbanos Pruden- 
te» a quem en que nefta ocafiáo me achei lã,ouoi dizer. 
Os Portuguefies fizer ao muito bem porqu e r>Ío pode no peque- 
no cabeça gouernar t ai grade corpo, OrájdeixemosCaftella c 
íeu efpanto demoslhe tempo pai'a cuidar em fy,8t profi 
guamos.ElpantGule Catalunha, Sc não fomente ícef- 
pancou mas fc alentou,porque no mefroo dia que a Bar 
fel lona chegou efta noua, era em occaíião que os Caf- 
tel hanos combatião o Forte de Monjuque , & alenra- 
dos os Catelloens rebaterão o inimigo com mor furor, 
deroodo que no mefroo dia aplaudirão no£f* Coroa, 8C 
celebrarão fua vifloria, dizendo temos em noflbío- 
corro a Portugal. Si Deus pre nobis quis contra nos.Efpan- 
toufe Veneza ,& aplaudio noflb luceffo dizendo oí 
Príncipes daquella Senhor ia Laureati Ciarmos Portugue 
íescoroaraõ Rey, pois os Portugueíes merecem co- 
roados. A palauraXí»r#4/i Cij»(fí,alude ao que conta Plil 
tarco, & Pyerio das Coroas de Louro, que eraõ mais 
eftimadas qoeas de Ouro j Sc a raíaõ entre ootras he 
que o Louro tanto que Ibe ebega o fogo grita, &clama. 
Quem vira a nofiaLisboa ho;e fas leis annos a eftas ho- 
•tas vira os coraçoens dos Portoguefes coroados de 
Louro porque acezos em amor brotsuão vozes pella 
bocas fora altos vi uas, feftiuaes aplaufos, triunfante* 
alegrias que tudo ifto fazião aqueles Louros ardentes-* 

Cr»<r/.Efpantoufe França, Sc refultou de íeu eí- 
panto enramar o efcudo de noflàs armas de prata, 

com (eus Lyriosde Ouro, com quecfte Reyno ficou 
logrando a notaucl fermoíura dc q oEfpofo S.fe namo 
taua quãdo vioíua Efpofa íercada deLyrios vetertuusfi 
f*t aceruus tritici vallatusLilijsCSt,j.cò aqualfermofura co 
braouoíTos inimigos terror,&noííos amigos alegria,Sc Gant j 
todos erpàto,#wv« mirarentur. Da Alemanha não ciue „Hm * 

C notjçia 



noticia qae fo» bum Frade particular, & não alcanço 
tudo, porem quando vejo que as armas de Alemanha 
faõ bua Águia de doas cabeças julgo que foi fatal pro- 
noftico o ter cabeças das muitas cabeçadas que deu-a 
cerqua do Senhor I fonte Dom Duarte cuja biítoria 
não pre figuo porque fcr}a em dia de tanta feita, inftn- 
dam rtnôuare àttlo em, porem julgo qae o que atemori- 
fou as Águias de Alemanha fjí ver em neflo Portugal 
outra Águia Imperial,porque a mayor propriedade,& 
exceleoçta da Águia he faberfe reno uar Sc o como no- 
táo os Expoíirores fobre o verfcirenvitbitur vt 
iuuentuítMâPfíl ic 2.Tantoquea Águia c hega a fer ve- 
lha pezãoihe as peuas,retrofefelhe o bicó, não pode vo 

10» ar»Dem P'«f >qoe fã» nefte cafo bate as azas toma cal >r# 
& com efte calor defpede as penas, 5c o bico, 5c fica to- 
da renouada.Tal Águia foi o noíTo Reyno de Portugal 
facodindo o jugo doReyno deCaftella,8catlamãdo cã 
altos vioas Rey de Portugal o que fos eípantar todas a» 
outras Águias>»m»es mir*rent»rt he efte exemplo tão bo 
norifico,q onueramosde dizer a SuaMageftade ornafe 
as íagradas Quinas com efte byeroglifico;porque Ja El 
Rey Dom AfFonffb Henriques o ornou poodolbe a 
Serpente em (ima, moftraado nifto que quean nos buf- 
caffe como amigos era Serpente de Moyfes que o fara» 
fe • quem como inimigos era Serpeocequeodefpeda- 
çafle.Vey o depois EIRey Dom {oaôo Segundo,5c pôs 
de hQa parte bum Pelicano derramando do peito fari- 
goe aos filhos, moftrando nifto que o Rey á de iubften 
tar firus vaffelios com feu fangue. Veyo depois ElRcy 
5>on» Manoel, 5c pôs da outra parte a Eípbera,moftran- 
do como dilatara oReino DaCõqniftada índia por todo 

oMundo.Fccheagora o circulo Soa Real Mageftade, 
com efta Águia Real em figoiflcaçtõ que elle como A- 
guia rcuouadaíoube renovar feu BLeyno, cuja renoua- 



çãoadmirou o Mundo.0w#«m'trare/ttur. 
Voltemos a Caftella,5c ve/amos como fe tem anido 

em feu efpanto,&veremos que cem dado a lodo o moo 
do muito de quefe efpantar em fua porfiada contorna 
cia pello que tratemos muito de a encomendar a Dcos, 
& a Oração com que o auemos de fazer d de fer a mef- 
ma com que a Igreja roga pellos Iudeos.f/ Demintte le- 
fut cbrtxuj aufcrat velame n de ctr dibits ear um, para que • 
Seohor lESVtire o pano groffo de diante dos olhos de 
feuscoraçoens. porque fe notarmos tal eftà hoje a ce- 
gueira dos Caftelhanos como a dos Iudeos ( não faço 
comparação na Fé Catholica que niffo não ha que du 
uidar antes faõ grandes Catboiicos.Sc Chriftaõs) por- 
que a rafaõ em que os Iudeos fe fundão para qua vir o 
gouerno do fen Meffias he porq cuidaõ q todos o hão 
de receber com os braços abertos. Veuiet defderetw 
xuufl* gentibus.Aggei 1. E os Caftelhanos vem claro q 
oe gouerno de Cafte\la fenão recebe com os braços a- 

b rtos, Icnão cò na os braços armados ,8c que lhe dão 
cadadia na cabeça, 6c não querem fenão porfiar com x 
vinda do gouerno de Caftella.Poftas pois cftas duas ce 
gueiras em balança,mais peia a cegueira dos Caftelha- 
nos,& affim nos corre obrigação precifa de rogar a D« 
os por elles vt tu fer a velamet$, & inda paíTa auante por- 
que pafla de contumácia a ludibrio, 6c materia de zom- 
baria. Zomba Theodoreto delRey de Samaria quan- 
do toi o famofo cerco daqaeláCtdadc não tendo de íea 
bum pão nem qu e veftir mais que hum Celicio ter a- 

treuimento de mandar cortar a cabeça a meu P.Elifeu 
fíec mihifariat Deu*, & b/ec iddat ft fcterit caput Elifdi flj 
Saphat ftptripfvm hodie 4 Reg.6. o elcarneodc Theodore 
to d is affim Uohdu» RcxCilui» indutut caput iubet aputarePre 
ybett.Tal digo de CaftcIla.Caftella íemb ureal, vcftida 
-dc luto,veft»da de celicio 4 tantos faõ os cilícios, 8c dif 
. "" Cz ' ■ciplinas 



ciplioas quantos faõ os edifícios der>ubados~ os Cãpos 

Calados , os lugares queimados,as villas preíidiadas,& 
cora tudo.fto querer ainda fallar em defembaiahar ef- 
padi Stóltdui Hex. E ainda paífa a uante porque chega a 
ler ignorância craíTa.Foj efteReyno fundado pella bo- 

5* J.oS V CHRISTÓ pregado na Crus, «r anareci- do a ElRey Dom Affonfio Henriques com eftas pala- 

ZxtAHt vras, Erit mthi Rtgnum [tntJific/ttiim ,fide plenum PseUcCJ 
inCtno itlcZJu», ferá efte Rey no ían<â> ficado amim.cheo de (6 
bio ^ amado com piedade, &nefte Oráculo de Cbrifto IE- 
Alctb*' bVcm cujos Oráculos não pode difpenfar nenhum 
fa &re P^der da terra, nem o Supremo poder do Sumroo Poti 
fert. tifice queria diípençar o Tarracufa.Ora cantclhe os mi 
£ntf. «mos muitas Cantigas, & efpaDtcffe todos de tal igno» 

rzaciaontuts mirareitt»/. 
Pello que abramos os olhos vejamos a fermofura 

deftc SoI,& o grande luftre deftc fogo,& gozemos de 
nua, & de outra coufacoro grande confolação mayor- 

ta5 8rande empenho no brada de IESV CHRIST O defpregado na crus, aquém po- 

ltbx^aemos dizer com Iob, tptrimawunm taantm ptrriet dex- 

». ij. Fondaftc» nos Senhor com braços prega- 
Cfm braÇ°dcíPrcgado,agora eften aei o braço.&dainos boa roao direita em noffos foccef- 

fos qne fo vos Senhor IBSV podeis roeter a ma5 enrre 

.""v8"1, 51 CaftelIa.Caw 
™ B"dH- Com Moyfes o bra ço ie abrio o rnar, Sc fe acabrraõ as perfegniçoens dos 

Egypoos.quato roais poderofo S. lefu ferà voffo braço 
paia apafíguar difcordias, para aplacar raoco derramar 
de íangne, tanto perder de vidas, ramo aro»,r dê Ef- 

l.iuh. íFSv' f""- OI1»' Senhor 
9 x ii ~ ft • a ct. fazendo pazes aflira as apregoa» 

• fao cs Anjos p*x Itmimbiu Lnc* a.morreftes fazendo pa 



zes conurrtegUdinm tuum in tecum fu*m > LMatth. 26. 
naô íó mandando embainhar eípadas a Toldados fenão 
ainda entre peffoss Reaes fizeftes pazes, funt 4- 
mici Mendes, & PtUttu in iff a die , nun Ante a tnimici crant 
Luca 23. refuícitaftes fazendo pazes Pax vtbis. Itus.xo. 
pello que Senhor dainos pax, dainos«quietaçãonos 
nofíos Reynos, vidaanoflo Rey, dainos acrecenta- 
mento a noflos Príncipes dainos graça penhor da glo- 

ria. Ad (juam nts ftrdacat ChriHcu 1ESVS qui vi* 
uit, & regntt t* fAculorum fee at a. 

Amen. 
ji •> xíiS3 Oí l-i-I >^T 0ÍJÍ1I; CD Oi-fflD p 

7' •••' %•-" . - 2!Ub^;r>?ovnL^5 

LOVVADO SEIA O SANC- 

TISSIMO SACRAMENTO, E A 

IMMACVLADA CONCEIC.AM DA 
VIRGEM MARIA S.N. CONCE- 

EIDA SEM MACVt A DE J ~ 

PECCADÒ OAiGINAL, 

'J nobiii' Òni £ J OJ/ i.i * v » / I • c 
f r * . r . r» ' ~ V -N* r -| r I . , 1 

TaxSo eífc Sermão em vet* 

Coelho Ribeiro. 



SONETO. 

De flores fendo o Carmo reueftido 

quando do grande Elias foi morada, 

o fespello valor da forte cfpada 

fer aílombro do mundo mui temido. 

Cõ outra eípadao Carmo he guarnecido* 

q amão do grande Nuno tem guardada, 

q cada ves que delle era empunhada 

deixauao Caílelhano efmorecido. 

Em quanto pois nãomoítra feus rigores 

nem fe derrama fangue inda pofelía 

íirua de efpada a vós dos Pregadores. 

Pelejem com doutrina,firmes iiella 

fe fação Capitaens ínueítidores 

lançado a lus Sermões contra Caftella 

V;VÍ iô ViU vão P 

.oiiodiil orilm.) 



LICENC.AS. 

PormandadodomHitoRcacreadoP.M.Fr.Bras Tofta 
do Vigairo Prouincial defta Prouincia do Carmo vi o 

S rmãoprefente que pregou oReaerenda P.Fr. Manoel 
das Cbigas não tem coufa contra noffa £fé, & bans cuftu- 
mes antes eftá muito curiofo,8c mujr cooforme ao engenho 
8c talento de íêa Autor, fie nas memorias que em todo elle 
tras do Reyno moftra o grande zelo que tem da patria , Sc 
aflí para os filhos delia que o não onuirão podeffe imprimir 
Carmo fde Lisboa em 6.de Dezen.bro^e ^46. 

CM. Fr I»ií« Coelho. 

Vitta a informação doP.m Frei In.ío c.ifhoq vio efte 
Sermão dou licença que fe emprima, Carmo de Lis- 

boa é,de Dezembro de 1646. 

<JM. Fr. It aí To ft»Jo 

1 »   - 

VIttas as informaçoers podefle imprimi"* efte Ser- 
mão que p'egou o P.Frei.Manoel das Chagas no di» 

Me qUe fas menção,Sc depois de ionpreíTo tornará ao Confe- 

|*"° para fe conferir com o original, 8c fe dar licença par» 
l-Ofrer.fit fem ella não correa.Lisboa 7«de Ianeiro de 1646, 
fl ' 
jpr, Itai de VAfconcdlts Pero do Sylno df fort*-** 

FâmtaIiÃo Ridrig na TacUcco. Diogo dt Souz,*, 

Sta confirme com íeo original,C^rmo de Lisboa 20, 
de F.uereiro. 

O D.Fr.Gâfpor dot Meps. 
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